
"O País precisa e está 
ansioso para ter governo" 

por Zanoni Antunes 
de Brasília ' 

O candidato do PSDB à 
Presidência da República, 
senador Mário Covas, 
apresentou ontem ao plená-
rio do Senado o seu progra-
ma de governo, baseado na 
social democracia. A esco-
lha do plenário do Senado 
como palco para o lança-
mento de sua plataforma 
de governo, segundo o can-
didato, era uma afirmação 
de respeito a todos os esta-
dos da Federação "que têm 
no Senado seu foro político 
mais representativo". 

Com o plenário e galerias 
lotados, Mário Covas ini-
ciou seu discurso afirman-
do que o Partido da Social 
Democracia Brasileiro 
(PSDB) tem um programa 
consistente e factível para 
o Brasil. Programa, de 
acordo com o senador, fun-
damentado nas idéias bási-
cas da mais vitoriosa expe-
riência política do pós-
guerra: a social-democra-
cia. 

Para o senador mais vo-
tado na última eleição par-
lamentar, o mundo está ca-
da vez mais unificado, com 
a Europa elegendo mais 
uma vez seus parlamenta-
res para o governo 'da Co-
munidade e com discussões 
até sobre a unificação da 
moeda e do-câmbio. "Com 
essa reorganização geo-
política e econômica do 
mundo, o sistema financei-
ro internacional baseado 
em Bretton Woods terá de 
ceder espaço a uma nova 
organização econômica e 
política". 

"O Basil", acrescentou, 
"não pode permanecer ce-
go e insensível às mudan-
ças que ocorrem em face 
dessas transformações, o 
País tem propostas a for-
mular e deve participar 
com força das negocia-
ções." 

O senador Mário Covas 
enfatizou em seu pronun-
ciamento que não aceitava 
a visão pessimista dos que 
não vêem saída para a cri-
se brasileira. Para ele, o 
Brasil real, hoje, não justi-
fica a imobilidade, o desâ-
nimo nem o desespero. 
"Temos um dos maiores 
parques industriais do 
mundo, urna infra- 

estrutura econômica consi- , 
derável, dispondo de tecno-
logia de ponta, uma agri-
cultura em .rápida expan-
são. Em síntese, um siste-
ma econômico consolidado 

com capacidade de pou-
par e investir." 

"Sou candidato a suceder 
atual presidente. 

Pergunto-me o que faria se 
estivesse hoje no' cargo. 
Fiz-me a pergunta como 
um teste a mim mesmo. 
Estou preparado para 
respondê-la, em uma fra-
se: exerceria plenamente a 
autoridade inerente ao car-
go. O País precisa e está . 
ansioso para ter, governo", 
afirmou Covas sob aplau-
sos do plenário. 

A seguir os principais 
pontos desenvolvidos pelo 
candidato do PSDB à Pre-
sidência da República: 

Investimentos estran-
geiros: serão bem-vindos , 
investimentos estrangei-
ros, dentro das normas 
constitucionais e nos mar-
cos de uma nova política in-
dustrial, tecnológica e de 
desenvolvimento. Do exte-
rior o Brasil quer meios de 
produção, quer sócios e não 
credores. Daremos passos 
ousados para atrair capi-
tais de risco, desenvolven-
do nosso comércio exterior 
e aliviando a dívida. 

Privatização. O Estado 
brasileiro cresceu dema-
siadamente como produtor 
direto de bens, atrofiando-
se nas funções típicas de 
governo. Vamos privatizar 
com seriedade, e não ape- t ,., 
'nas na retórica. Vamos+ 
captar recursos privados  

para aumentar os investi-
mentos de empresas públi-
cas estratégicas e rentá-
veis. Vamos profissionali-
zar a direção das estatais. 
Estabelecer um código de 
conduta. 

Importação. O Brasil 
precisa importar mais do 
que faz atualmente. Não 
podemos ser a 259  nação 
exportadora do mundo e, 
ao mesmo tempo, exibir o 
terceiro superávit comer-
cial, ultrapassado apenas 
pelo Japão e Alemanha. 
Temos de exportar bastan-
te para importar bem mais 
que hoje, afim' de aumen-
tar a produção interna, tra-
zer tecnologia moderna e 
aliviar as finanças do go-
verno. 

Dívidas. A hipoteca 
que pesa sobre a nação, re-
presentada por tudo o que 
de passado contém nosso 
presente — a dívida exter-
na, a dívida interna e a 
imensa dívida social será 
por nós resgatada nas 
ações concretas de gover-
no, no trabalho pela Pátria 
e pelo fortalecimento da 
gente brasileira. 

Tecnologia. Metade da 
nossa indústria está atra-
sada tecnologicamente. 
Importamos pouquíssima 
tecnologia — talvez nem 
um vigésimo do que gasta-
mos com turismo externo 
registrádo e não registra-
do. Temos que inverter es-
sa situação, não podemos 
permitir que o futuro seja a 
grande vítima do presente. 

Agricultura. A produ- 

ção agrícola, nesta década, 
.cresceu anualmente per 
capita a um ritmo menor 
do que entre 1947 e 1989; há 
muito a fazer. Dobrar a 
produção agrícola numa 
década é a nossa meta. Isso 
requer intensificação das 
pesquisas, irrigação, ar-
mazenagem e transportes. 

Reforma agrária. Im-
plantarei a reforma agrá-
ria como um grande pro- 
grama social, assentando 
na terra os que precisam e 
podem trabalhar nela. 

Educação. Junto com 
financiamento, a expansão 
econômica sustentada re-
quer tecnologia e recursos 
humanos qualificados. Es-
ta será nossa grande priori-
dade. Vamos mobilizar o 
Estado para a revolução 
educacional que o Brasil 
necessita. Não é uma ver-
gonha que apenas 20% dos 
adolescentes de 15 a 19 anos 
freqüentam escola secun-
dária? 

Nacionalismo. O verda-
deiro nacionalismo impõe a 
capacitação do País para,a 
competição internacional e 
a defesa da nossa parte na 
"renda mundial". Não faz 
sentido isolar o País numa 
autarquia. 

Ecologia. Para mim, a 
defesa intransigente da 
ecologia é a mesma coisa 
que a defesa soberana da 
preservação do Brasil co-
mo uma comunidade de 
pessoas capazes de convi-, 
ver harmonicamente entre 
si e com o meio circundan-
te. 


